
  Nunca gostei quando falavam mal de nossa profissão. De uns anos para cá, aumentou-
me a tristeza em ouvir de colegas reclamações em cima de reclamações. Fico muito entriste-
cido quando ouço colegas dizendo: “ainda bem que meu filho não quis seguir a profissão”.
Ou ainda: “imagina se eu iria me casar com um veterinário”!

Não gosto de ouvir isto por duas simples razões: a primeira é que eu sou feliz como veterinário (e não estou
sozinho nesta!), e a segunda, que eu vejo estes colegas como pobres coitados, que ainda não enxergaram a luz no
fim do túnel e vivem perdidos, sem rumo.

Como reclamar de uma profissão que me deu tudo? Que me fez conhecer mais de 25 países, e todo o Brasil?
Como falar mal de uma profissão que me deu amigos em todo planeta? Que me proporciona momentos de alegria ao
tirar sofrimento de muitos animais? Não consigo, por mais que me esforce.

Já dizia Stuart Wilde: “Seu caráter, sua personalidade, seu pensamento, suas crenças, valores e ambição são
os fatores que determinam o seu grau de sucesso”. Ou seja, o seu sucesso está dentro de você, na forma que você
pensa, e não no mundo lá fora. O sucesso não está em ser formado pela melhor faculdade, ou em ser advogado, ou
médico. Os que reclamam da profissão, seriam profissionais em outras carreiras também frustrados, pois continu-
ariam tendo as mesmas crenças, valores, pensamentos. Mudaria apenas o ofício. Ele protestaria igualmente.

Como reclamar de uma profissão que deu tanto a tantos profissionais? E mais, estes proporcionaram a
quantas famílias inteiras seus sustentos, dos patrões aos colaboradores, seja numa clínica, numa fazenda, numa
empresa.

Sua frustração com a profissão nada tem a ver com ela, mas com sua cabeça, sua mente. Há pessoas com
calo mental, com padrões de comportamento e atitudes que refletem o insucesso, que começa dentro da mente e é
em geral inconsciente. Os estudos de neurociência indicam claramente que a forma com que você reflete sobre as
questões do mundo, a maneira de reagir frente às situações é que determinam seu futuro. Carl Jung dizia: “Sou eu
próprio uma questão colocada ao mundo e devo fornecer minha resposta, caso contrário, estarei reduzido à resposta
que o mundo me der”.

Vejo muita gente se deixando levar pela vida, sem metas, sem objetivos claros. Se pergunto aos colegas qual
o objetivo deles perante a vida dizem: quero ser feliz, quero ser rico, quero ter sucesso na vida. Pois aí mora toda a
questão, e que hoje pretensiosamente tento levar ao conhecimento dos profissionais, por ser educador. A maioria
nunca escreveu seus objetivos no papel, e assim, nunca criou as metas para atingi-lo. Nascem e morrem sem ter
objetivos cristalinos descritos, esmiuçados. Pessoas de sucesso têm algo em comum: sabem exatamente o que
querem, e por isto conseguem. Ao ser perguntado o que ele quer para a vida futura, responderá algo assim: quero ser
rico, isto é, ter no banco 1,2 milhões aplicados até eu fazer 40 anos. Quero ter uma família feliz, com 3 filhos, cujos
nomes deles serão Paulo, Clara e Fernanda, a diferença de idade será de uns 2 anos entre eles, cujos quartos deles
terão pelo menos 50 metros quadrados cada um com as cores tais, e tais. Meu carro será um Porsche azul e o da
minha esposa uma Mercedes preta. Nossa casa terá 500 metros construídos, com meu quarto tendo 80. Perceberam
a diferença de pensamentos? Da clareza de objetivos?

Entendem minha frustração ao ouvir reclamações da profissão quando eu sei que não é ela, mas nossa
cabeça que nos faz infelizes? Por isto, neste mês em que comemoramos nossa maravilhosa profissão, quero parabe-
nizar a todos os profissionais que me entendem neste artigo, e sempre celebraram ser médicos veterinários. Quero
congratular-me com aqueles que têm orgulho de terem tido filhos que quiseram seguir sua carreira, a do pai ou da
mãe. Quero regozijar-me com você que é feliz sendo casada ou casado com um colega. Orgulho-me de ter amigos
veterinários felizes com a profissão, que chegaram lá, pois nossa profissão é uma das mais belas do mundo, se não
a mais. Tenho orgulho de ser médico veterinário, pois me permiti entender que o fracasso financeiro estava na
minha cabeça, e quebrei paradigmas, mudei, e venci. Não aos outros, mas a mim mesmo!

Feliz dia do Médico Veterinário!
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